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Teia da 
desigualdade



A Comissão das Metalúrgi-
cas do ABC repudia o comen-
tário machista e vulgar que o 
apresentador e dono do SBT fez 
no último sábado, 10, durante 
programa ao vivo. Ao receber 
no palco a cantora Claudia 
Leite, Silvio alegou que não po-
deria abraçá-la porque ficaria 
excitado. “Esse negócio de ficar 
dando abraço me excita”, disse.

O apresentador também fez 
vários comentários impróprios 
sobre a roupa da cantora, que fi-
cou visivelmente constrangida. 

Claudia Leitte desabafou 
nas redes sociais e recebeu 
muitos apoios. “Quando pas-
samos por episódios desse tipo, 
vemos em exemplificação, o 
que acontece com muitas mu-
lheres todos os dias, em muitos 
lugares. Isso é desenfreado, 
cruel, nos fere e nos dá medo. A 
provocação vem disfarçada de 
piada, e as pessoas riem, porque 
acostumaram-se, parece-nos 
normal”, escreveu.

A coordenadora da Comis-
são das Metalúrgicas do ABC e 
secretária da Mulher na FEM-
CUT, Andrea Ferreira de Sousa, 
a Nega, criticou a postura de 
Silvio e de quem relativiza esse 
tipo de situação. “Parece que é 
algo natural, mas não podemos 
encarar assim, jamais esse tipo 
de comentário pode ser recebi-
do como um elogio. A mulher 
se veste do jeito que quer, isso 
não dá o direito dos homens 
verbalizarem o pior que há 
dentro deles”. 

“Se isso acontece ao vivo em 
uma grande emissora, imagine 
o que é editado e não vai ao ar 
e o que acontece no ambiente 
de trabalho. Nossa luta deve ser 
conjunta de homens e mulheres 
para coibir esse tipo de assédio 
sempre”, reforçou.
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Após diversas rodadas de 
negociação, os representan-
tes de Federação Estadual 
dos Metalúrgicos, FEM-CUT, 
chegaram a um acordo com a 
bancada patronal da Estampa-
ria.  A Convenção Coletiva de 
Trabalho, CCT, será assinada 
hoje, às 10h na Fiesp, em São 
Paulo. 

O reajuste garantido é de 
5,19% em duas vezes, sendo 
3,64% retroativo a setembro 
e 1,5% em março sobre o sa-
lário de fevereiro. O acordo 
contempla 1.080 metalúrgicos 
e metalúrgicas no ABC. 

“Foi muito trabalhoso, ini-
ciamos as negociações ain-

da no primeiro semestre, o 
patronal insistia em ajustar 
o salário apenas pelo INPC, 
3,64%, sem aumento real, mas 
nosso compromisso desde o 
início da Campanha sempre 
foi a conquista do aumento 
real e conseguimos”, declarou o 
presidente da Federação, Luiz 
Carlos da Silva Dias, o Luizão.

Entre outras garantias, 
a CCT assinada assegura que 
as empresas discutam previa-
mente com os sindicatos sobre 
a contratação de trabalhadores 
em jornada intermitente e 
que gestantes ou lactantes não 
trabalharão em local com-
provadamente insalubre. A 

convenção tem validade por 
um ano.

G10
O grupo 10, historicamen-

te o mais difícil de negociar, 
ainda não chegou ao reajuste 
de 5%, índice aprovado pelos 
companheiros em assembleia 
realizada na Regional Diadema, 
no dia 17 de outubro.  No ABC 
são 9.276 trabalhadores neste 
grupo. 

O G10 é composto por 
empresas não organizadas em 
sindicatos patronais. A bancada 
é liderada pelo Departamento 
de Relações Sindicais da Fiesp, 
o DESIN, o último acordo com 
o grupo foi fechado em 2015.
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Confira seus direitos

UM ano dE 
rEForMa 

TrabalhisTa. 
rEsUlTados 

píFios 

Esta é a principal con-
clusão tirada dos primeiros 
doze meses da reforma Tra-
balhista. 

Foram prometidos 2 mi-
lhões de empregos pelo go-
verno Temer, mas foram 
criados cerca de 298 mil, ou 
seja 15% do programado.

Outro impacto foi a re-
dução do número de ações 
trabalhistas, o que pode ser 
comprovado pelos dados 
estatísticos, segundo afirma 
o TST. Segundo a Coorde-
nadoria de Estatística do 

TST, entre janeiro e setembro 
de 2017, as Varas do Tra-
balho receberam 2.013.241 
reclamações trabalhistas. No 
mesmo período de 2018, o 
número caiu para 1.287.208 
reclamações trabalhistas. 

O fato incontestável é que 
o trabalhador hoje está numa 
condição muito mais insegura 
do que antes. Questões como 
o contrato de trabalho inter-
mitente, a terceirização ampla, 
inclusive nas atividades fim da 
empresa principal, a possibili-
dade de contratar o autônomo 

sem direitos para trabalhos 
contínuos, a permanência da 
gestante e lactante em ativi-
dades insalubres e tantas ou-
tras medidas prejudiciais aos 
trabalhadores acarretam-lhes 
enormes prejuízos. 

É preciso fortalecer o sin-
dicato para resistir a tantos 
ataques contra os direitos dos 
trabalhadores. 

Só assim, sobreviveremos 
a tudo isto. 

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br

Departamento Jurídico

“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa FABRIMOLD INDÚSTRIA E COMERCIO LTDA. (sócios e não sócios, na produção e na 
administração), com endereço na Pass. Servidão Toyota, nº 1100, Bairro Planalto, em São Bernardo do Campo, a participarem da Assembleia, que será realizada no dia 21, do mês de novembro, 
do ano de 2018, quarta-feira, no seguinte horário: 14 horas, nas dependências da empresa, com a seguinte ordem do dia: a) Discussão e deliberação sobre proposta de Acordo de “Participação nos 
Lucros ou Resultados”; b) Discussão e deliberação da contribuição negocial como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, visando à celebração da norma coletiva que contemple 
os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, na empresa; c) Autorização para a diretoria celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho ou aditamento; d) Outros assuntos de interesse 
dos trabalhadores na empresa. São Bernardo do Campo, 14 de novembro de 2018. Wagner Firmino de Santana. Presidente”. 

EDITAL PARA CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA NA FABRIMOLD SOBRE PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS E RESULTADOS

Para Eucrides Xavier Ribeiro, tio do companheiro Fernando, assistente de logística na Ford. Hospital 
do Servidor Público Municipal. Rua Castro Alves, 60, 4º andar, São Paulo. De segunda a sábado, das 
8h às 12h30. Tel. 3397-7745 / 3397-7746. 

doE sangUE



Stan Lee, exemplo de sucesso no 
mundo, trabalhou a vida toda e 

acumulou fortuna muito abaixo do que 
banqueiros mais novos. 

O sistema financeiro é a origem da 
desigualdade no mundo

Teia da 
desigualdade

Criador de super-heróis como Homem-A-
ranha, X-Men, Thor, Hulk, Pantera Ne-
gra, Homem de Ferro, Doutor Estranho 

e idealizador de tantos outros personagens da 
Marvel, Stan Lee revolucionou o mercado de his-
tórias em quadrinhos. A principal característica 
dos personagens dele é lutar contra a injustiça e 
a desigualdade no mundo. 

Morreu aos 95 anos na segunda-feira, nos Es-
tados Unidos, após quase 80 anos de trabalho. A 
vida dele nos oferece um grande exemplo do que 
está na raiz da desigualdade do mundo hoje. 

Todo o sucesso de uma vida inteira de trabalho, 
toda uma produção mundialmente conhecida, 
uma pessoa que deu certo, segundo os conceitos 
atuais de meritocracia, e Stan Lee deixa uma for-
tuna estipulada em US$ 50 milhões, cerca de R$ 
180 milhões. 

Mas, por mais fama, estrela, competência e 
genialidade de Stan Lee, não chega nem perto da 
fortuna que banqueiros brasileiros bem mais novos 
do que ele já acumulam. 

Temos como exemplos os banqueiros Pedro 
Moreira Salles, Walther Moreira Salles Junior, 
João Moreira Salles, com R$ 5 bilhões cada. João 
Amoêdo tem R$ 425 milhões, Henrique Meirelles 
possui R$ 377 milhões.

É a mostra de um sistema financeiro que vive 
de sugar recursos da sociedade. A origem dos 
problemas brasileiros também está ai. Os juros da 
dívida pública para pagar os banqueiros chegam 
a cerca de R$ 500 bilhões por ano. 

Isso não se discute quando cortam os investi-
mentos públicos em saúde e educação públicas. 
Também não mexem nos bilhões de lucro dos 
banqueiros enquanto querem acabar com a previ-
dência pública e o direito de cada trabalhador se 
aposentar depois de uma vida inteira de trabalho. 
As verdadeiras sanguessugas da sociedade são re-
presentadas pelos banqueiros e sistema financeiro.

Vale lembrar que os personagens de Stan Lee 
têm suas qualidades, poderes, respeito à individu-
alidade, capacidades, competência e características 
de cada um, mas demonstram, principalmente 
nos filmes atuais, que coletivamente as chances 
de enfrentar os desafios são maiores. E assim é a 
nossa vida e o papel do Sindicato. No final, somos 
todos heróis na nossa luta diária.
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Tribuna Esportiva

Em conjunto, o Sindicato e 
a Delga realizaram seminário 
com os trabalhadores dos três 
turnos da empresa para debater 
as perspectivas, o momento atu-
al e as preocupações de futuro, 
no sábado, dia 10, na Regional 
Diadema.   

O presidente do Sindicato, 
Wagner Santana, o Wagnão, pa-
rabenizou a iniciativa. “O Japão, 
a Alemanha e a Itália, países 
destruídos depois da segunda 
guerra, se tornaram as potências 
mundiais que são por conta de 
um acordo em que, ou empre-
sas, trabalhadores e governos se 
juntaram e fizeram o processo de 
reconstrução ou estariam fada-
das a viver no empobrecimento”, 
lembrou. 

“É o que estamos fazendo, en-
tendendo que empresa tem suas 
necessidades, reivindicações e 
seus objetivos e nós, trabalha-
dores, também. Nós queremos 
emprego de qualidade, com sa-
lário decente que possa sustentar 
a nossa família. É o momento de 
dar sugestões, ouvir e intervir no 
processo”, afirmou. 

O coordenador da Regional 
Diadema e CSE na Delga, Clau-
dionor Vieira do Nascimento, 
falou sobre o processo de cons-
trução conjunta. “A ideia é apren-

der juntos para entender melhor 
o presente e poder discutir como 
construir o futuro. É importante 
ter os trabalhadores no centro da 
discussão”, explicou. 

Uma preocupação é a amea-
ça aos empregos e continuidade 
da Delga com a construção de 
um prédio residencial vizinho 
à empresa. Os trabalhadores 
aprovaram o compromisso de 
lutar em defesa da fábrica em 
Diadema. 

“A empresa disse aqui que vai 
ficar na cidade, mas temos que 
estar mais unidos do que nunca. 
Não tem cansaço na luta”. 

O coordenador da subseção 
Dieese nos Metalúrgicos do 
ABC, Luís Paulo Bresciani, apre-
sentou a conjuntura econômica 
brasileira, os desafios do setor 
automotivo e a importância de 
Diadema na geração de empre-
gos na indústria. 

Os trabalhadores tiraram 
dúvidas com os dirigentes do 
Sindicato e os representantes da 
empresa. 

O diretor executivo do Sin-
dicato, responsável por políticas 
industriais, Wellington Messias 
Damasceno, explicou a política 
industrial para o setor automo-
tivo, os impactos que os acordos 
comerciais do Brasil têm no dia a 
dia e os avanços da Indústria 4.0.

sindiCaTo 
E dElga 

dEbaTEM 
FUTUro EM 
sEMinário 
ConjUnTo
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O Clube de Campo dos Metalúrgicos do ABC estará aberto dos dias 15 a 18, das 8h às 18h. 
O Clube fica na Rua Sorocaba, s/nº, Jardim Borda do Campo, Estrada de Ribeirão Pires, no 

antigo Caminho 618, Riacho Grande, São Bernardo. Mais informações e reservas pelos telefones 
4354-9408 e 97232-7442.

A lanchonete Francris também estará aberta, com venda de gelo, carvão, porções e bebidas 
diversas. Informações: 97506-6493 e 97316-1392.

Devido aos feriados da Proclamação da República e da Consciência Negra, o Sindicato estará 
fechado de 15 a 20 de novembro.

ClUbE dE 
CaMpo

ExpEdiEnTE do sindiCaTo

amistosos 
da seleção

Sexta – 18h
Brasil x Uruguai

Londres 

Terça – 17h30
Brasil x Camarões

Londres

brasileirão

Hoje – 21h45
Cruzeiro x Corinthians

Mineirão

Hoje – 21h45
Palmeiras x Fluminense

Allianz Parque 

Amanhã – 17h
Flamengo x Santos

Maracanã

Amanhã – 19h
São Paulo x Grêmio

Morumbi

Sábado – 19h
Corinthians x Vasco
Arena Corinthians

Domingo – 17h
Paraná x Palmeiras 

Café

Domingo – 17h
América-MG x Santos 

Independência

Domingo – 19h
São Paulo x Cruzeiro

Morumbi

“Achei bem proveitosa a 
atividade. Trabalho no prepa-
ro de máquinas na produção 
e poder parar para conversar 
sobre o futuro é muito bom”, 
Gabriel Felix, na estamparia, 
há 14 anos na Delga.

“A interação entre empre-
sa, Sindicato e trabalhadores 
é muito boa para chegar a um 
consenso e manter empregos 
e a Delga aqui”, Alan Tomaz, 
ferramentaria, há 18 anos na 
fábrica.

“É interessante saber o 
que aconteceu no passado e 
preparar o futuro. Se não tiver 
investimentos não vamos an-
dar para frente”, José Eduardo 
da Silva, o Pilão, colocação, há 
22 anos na Delga.


